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O mais recente relatório da Secretaria de Agricultura dos

Estados Unidos (USDA) atualizou as perspectivas

fundamentais para a safra internacional 2017/18 apontando

a reversão do déficit de um milhão de toneladas da temporada

passada para um novo superávit em função de forte aumento

na produção e queda moderada na demanda

Segundo a secretaria, na temporada 2017/18 a oferta

global da commodity deve ter uma crescimento de 8,22

milhões de toneladas, chegando ao recorde de 179,63

milhões de toneladas com a ampliação da oferta por parte

do Brasil, China, União Européia, Índia e Tailândia.  Apesar

do recorde produtivo, existe uma queda nos estoques na

faixa de 1,54% que devem oscilar ao redor de 38,24 milhões

de toneladas na temporada internacional atual em função

de ajustes negativos nos estoques da China e do México, o

que tende a ser compensado em parte pela redução na

demanda que teve um ajuste negativo de 0,18%.

Olhando em termos mais específicos, observamos que a

oferta total passou de 170,81 para 179,63 milhões de toneladas,

o que indica um crescimento de 5,16% entre a safra internacional

2016/17 e a 2017/18. Em termos absolutos deveremos ter um

aumento na oferta de 8,82 milhões de toneladas. Pelo lado da

demanda deve haver uma queda marginal de 0,18% entre o

consumo da temporada passada para a atual que saiu de 171,86

para 171,55 milhões de toneladas. Em termos absolutos temos

uma redução de 308 mil toneladas. Podemos dizer que a

demanda interna ficou praticamente estável.

Isto tudo resulta em um saldo superavitário de 8,07 milhões

de toneladas para a temporada atual, o que contrasta muito

com o déficit de 1,05 milhão de toneladas da temporada anterior.

Este aumento na oferta junto a uma gradual redução da demanda

desacelerou claramente a redução dos estoques internacionais

que devem ter uma queda de 1,54% passando de 38,84 para

38,24 milhões de toneladas. Eles ainda se encontram longe do

recorde 48,81 milhões de toneladas observadas na safra 2014/

15. Com isto a relação estoque consumo apresentou uma leve

queda de 0,31 pontos porcentuais. Podemos dizer que esta

relação se manteve praticamente estável no passar das

temporadas saindo de 22,60% da safra 2016/17 para o patamar

de 22,29% da safra 2017/18. Esta capacidade de atendimento

da demanda ainda se encontra abaixo do recorde histórico da

safra 2014/15 que chegou a 29,06%.

As importações internacionais devem ter uma queda de 5,92%

ou 3,23 milhões de toneladas, passando de 54,56 para 51,33

milhões de temporadas na safra 2017/18. Já as exportações devem

crescer 2,55% passando de 57,76 para 59,24 milhões de
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toneladas, o que significa uma elevação de 1,47 milhões de

toneladas no fluxo de comércio internacional de açúcar.

Valor Bruto da Produção de Cana tende
a crescer 51% entre 2016 e 2017

Em função de mudança na metodologia  de cálculo, alguns

itens do VBP Agrícola apresentaram forte volatilidade, entre

eles o de cana-de-açúcar, que passou de um crescimento de

2% para 51% entre os anos de 2016 e 2017 na passagem de

março para abril. O motivo principal é a série de preços agrícolas,

pesquisa feita pelo FGV que foi descontinuada no mês anterior.

Com isto houve uma mudança na base de preços que passou a

ser calculada com fonte na Conab e no Cepea/Esalq, com um

peso maior para a Conab.

A atualização de abril sobre o Valor Bruto da Produção [VBP]

do Agronegócio disponibilizados pelo Ministério da Agricultura

indicam uma elevação de 51,84% nas projeções do VBP para a

cana de açúcar entre os anos de 2016 e 2017. Um avanço de

49,84 pontos porcentuais sobre o que já estava apurado em

março deste ano. Com os dados atualizados de março, os

valores respectivos de produção de 2016 e 2017 oscilam em

R$ 50,96 e R$ 77,38 bilhões.

Por outro lado outros setores devem ter crescimento mais

significativo no mesmo período como é o caso dos grãos  onde

temos a soja [+1,46%]  e o milho [+20,79%] embora o trigo

tenha uma queda de 36,03%. De modo geral o valor total do

VBP deve crescer 4,44%  na passagem de 2016 para 2017

saindo de R$ 521,69 para R$ 544,85 bilhões diretamente

influenciado pelo crescimento nos grãos e também da cana.

O valor total das lavouras deve ter um crescimento de 10,21%

acima dos 7,77% vistos no mês anterior, uma evolução de  2,44

pontos porcentuais na atualização  entre março e abril onde

deve passar de R$ 339,87 para R$ 374,57 bilhões de 2016

para 2017, segundo os dados mais recentes.

Centrando o foco na cana-de-açúcar, o setor está, em

2017, reforçando a reversão da tendência de queda dos

anos anteriores, observadas desde o pico de produção em
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2013 quando o VBP da cana fora de R$ 59,76 bilhões. De

2013 até 2016 [pico da queda no VBP] tivemos uma baixa

acumulada de 14,75%. Porém, com a recuperação no VBP

da cana de 2017, a baixa acumulada é revertida para um

crescimento de 29,44% desde 2013. É importante lembrar

que, no longo prazo, as perspectivas são de crescimento

ainda maior no VBP da cana em função da tendência de

crescimento nos preços internacionais dos contratos futuros

após  o segundo semestre do  ano juntamente com a

tendência de desalavancagem do setor de cana no país,

expressado através da desaceleração na queda na redução

da compra de colhedoras de cana observada no início desta

safra, até abril.

Volume programado para embarque nos portos do país sobe

53% no mês durante a terceira semana de maio

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que a atualmente encontram-se em

fila para embarque nos portos brasileiros cerca de 46 navios,
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um volume 16,36% inferior aos 55 navios da semana anterior.

Destes, 34 estão em Santos, contra 40 da semana passada [-

15,00%], e 9 estão em Paranaguá, mesmo número de navios

da semana anterior. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 73,91% dos navios atracados ou em espera para

o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anter io r este mesmo porto  concentrava 72,73% das

embarcações do setor.

Em comparação com o mesmo momento do mês anterior,

no total dos portos, podemos observar uma alta de 39,39%.

Naquele período haviam 33 navios na fila de embarques.

Analisando em termos anuais, existe, na terceira semana de

maio, uma alta de 12,20%. No mesmo momento do ano anterior

haviam 41 embarcações aguardando para exportar açúcar ao

longo do da costa brasileira.

Ao total estão previstos para embarque 1,84 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 98,48% são de VHP, ou

1,81 milhões de toneladas [na semana passada a concentração

era de 98,23%]. O restante está concentrado em Cristal com

150 Icumsa, com 28,00 mil toneladas, ou 1,52% dos embarques

totais [na semana passada era cerca de 1,77%].

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 6,47% abaixo ao que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 1,97 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é de

53,28% quando comparamos com o volume agendado até então

de 1,20 milhões de toneladas.

Porém, no ano o volume programado até a terceira semana

de maio está 7,03% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,72 milhões de toneladas.

Santos representa agora 78,93% dos embarques [com 1,45

milhão de toneladas], contra 77,81% da semana anterior.

Paranaguá com seu fluxo agendado de 312,86 mil toneladas

representa 16,90%, contra 14,13%, da semana anterior. Maceió

apresenta um volume de 63,75 mil toneladas agendado para

embarque [3,42% do total contra 4,88% da semana anterior]

enquanto que Recife apresenta 12,05 mil toneladas ou 0,65%

do agendado nos portos brasileiros contra 3,10% da semana

anterior.

Alguns dos destinos em destaque desta semana foram Índia

[176 mil toneladas], Irã [137,5 mil toneladas], China [55,70 mil

toneladas e Arábia Saudita [49,5 mil toneladas].

1,93 milhões de tone ladas [na semana passada a

concentração era de 96,05%]. O restante está concentrado

em Cristal com 150 Icumsa, com 35,00 mil toneladas, ou

1,77% dos embarques totais [na semana passada era cerca

de 3 ,95%].  O vo lume gera l  de  embarque agendado

atua lmente  se  mostra  11 ,34% ac ima ao que es tava

agendado na semana anterior. Naquele momento 1,77

mi lhões  de tone ladas  es tavam programadas. Em

comparação com o mês anterior a alta é de 71,88% quando

comparamos com o volume agendado até então de 1,15

milhões de toneladas.

Porém, no ano o volume programado até a segunda semana

de maio está 11,03% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,77 milhões de toneladas. Santos representa agora

77,81% dos embarques [com 1,53 milhão de toneladas], contra

75,52% da semana anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado

de 279,71 mil toneladas representa 14,13%, contra 17,76%, da

semana anterior. Maceió apresenta um volume de 96,35 mil

toneladas agendado para embarque [4,88% do total contra

5,33% da semana anterior] enquanto que Recife apresenta 61,27

mil toneladas ou 3,10% do agendado nos portos brasileiros contra

1,38% da semana anterior.
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